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I – INTRODUÇÃO

Dando continuidade ao diagnóstico, reflexão e definição das grandes linhas orientadoras 

constantes do Projecto Educativo de Escola, é nosso objectivo que o presente Projecto Curricular explicite e materialize as opções educativas da Escola Secundária de Linda-a-Velha.

Se já de há muito existe a consciência de que a escola é um organismo vivo, com uma identidade própria, na qual todos os membros são intervenientes, logo, actores da mudança, é no Projecto Curricular que se define a adequação dos currículos, preconizados nacionalmente, tendo em conta a população escolar e os recursos humanos e materiais de que a escola dispõe.

Neste sentido, são contemplados, no ponto II, os aspectos funcionais e organizacionais da escola, vindo em anexo a enumeração de competências (gerais e específicas), dos processos de operacionalização, das metodologias e da avaliação de cada área curricular disciplinar e não disciplinar, numa perspectiva de leitura vertical dos programas.

O maior grau de proximidade às situações concretas será finalmente atingido nos Projectos Curriculares de Turma, os quais, indo ao encontro das especificidades de cada turma, encontrarão as diferentes soluções de articulação vertical e horizontal dos currículos disciplinares e não disciplinares, tendo no seu horizonte o lema consagrado no Projecto Educativo: ENSINAR E APRENDER COM QUALIDADE.
II – COMO TRABALHAMOS
1. Linhas prioritárias de actuação 
De acordo com as grandes linhas orientadoras do Projecto Educativo da nossa escola, enunciamos as seguintes prioridades e linhas de actuação:

1. Definição clara e rigorosa das aprendizagens essenciais de cada área disciplinar, levada a cabo por cada um dos departamentos e acessível à consulta.

2. Planificação das actividades lectivas elaborada no seio de cada grupo disciplinar e tendo como referência, quer o programa nacional, quer as competências essenciais previamente definidas.

3. Construção do Projecto Curricular de cada Turma para o desenvolvimento das competências gerais e transversais (a elaborar no início do ano lectivo).

4. Aposta num ensino centrado no aluno, no desenvolvimento de competências e autonomia, recorrendo, sempre que possível e desejável, a práticas pedagógicas diferenciadas, com vista ao sucesso educativo.

5. Valorização das áreas curriculares não disciplinares, como instrumento de desenvolvimento da autonomia e de capacidades cognitivas, comunicativas, afectivas e criativas, bem como de hábitos e métodos de trabalho.

6. Promoção de práticas pedagógicas que desenvolvam, nos alunos, métodos de trabalho, curiosidade intelectual, hábitos de discussão e argumentação, espírito de cooperação e intervenção, criatividade.

7. Implementação da articulação horizontal e vertical dos currículos, único meio de promover a interdisciplinaridade e multidisciplinaridade.

8. Implementação da articulação entre o ensino básico e o secundário, de forma a combater o fosso entre ciclos, minimizando o insucesso no 10º ano e projectando-nos numa concepção de alargamento do ensino obrigatório.
9. Promoção da realização de intercâmbios com empresas/ instituições com o objectivo de aproximar práticas pedagógicas/ práticas profissionais.
2. Organização das áreas e disciplinas do currículo

A escola continuará a garantir, como ofertas, curriculares, o 3º Ciclo do ensino e uma turma do Curso de Educação e Formação Profissional, tipo 3 nível 2 de empregado/assistente Administrativo; o Secundário, que inclui quatro cursos Científico–Humanísticos - Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Ciências Sociais e Humanas e de Artes Visuais - e ainda, um Curso Tecnológico de Administração que terminará com os alunos que iniciaram em 2005/2006. Iniciam-se os cursos profissionais de nível 3 com 2 turmas, uma de técnico de contabilidade e outra de técnico de gestão do ambiente.

Assegura-se, desta forma, aos alunos, a possibilidade de prosseguimento dos estudos, na escola que frequentaram no ciclo anterior, e abrem-se simultaneamente as portas aos alunos vindos de escolas sem ensino secundário.

A garantia de continuidade é, de resto, uma prática há muito instituída a outro nível, o do trabalho com as turmas. Assim, é prioridade absoluta, na elaboração dos horários, a continuidade pedagógica, para que uma turma prossiga com o mesmo professor nos diversos anos de um ciclo, salvo nos casos devidamente justificados.

No princípio de cada ano lectivo, o conselho pedagógico deve indicar as áreas curriculares disciplinares e não disciplinares que decorrerão, preferencialmente, no período da tarde. Deve ser tido em conta que as áreas disciplinares mais teóricas devem estar intercaladas com as de carácter mais prático.

2.1.  Distribuição da carga horária
A organização da carga horária semanal, para os 7º, 8º e 9º anos, foi feita de acordo com o decreto-lei nº 6/2001, de 18 de Janeiro. 

	3º CICLO

	
	
	7º ANO
	8º ANO
	9º ANO

	Áreas
Disciplinares
	Língua Portuguesa

L. E. I (Inglês)

L. E. II* (Francês)

História*

Geografia*

Matemática

Ciências Físico-Química

Ciências Naturais

Educação Visual

Educação Tecnol./Artística

Educação Visual/Tecnol./Art.

Educação Física

E.M.R. (facultativa)

TIC
	2

1,5

1,5

1

1

2

1

1

1

1

-

1,5

0,5

-
	2

1,5

1,5

1,5

1

2

1

1

1

1

-

1,5

0,5

-
	2

1,5

1

1

1,5

2

1

1

-

-

1,5

1,5

0,5

1

	Áreas

Curriculares

Não

Disciplinares
	Estudo Acompanhado

Formação Cívica

Área de Projecto
	1

0,5

1
	1

0,5

1(TIC)
	0,5

0,5

1


* No 7º ano, o meio bloco a decidir pela escola foi atribuído às disciplinas de História e Geografia; no 8º ano, à disciplina de Francês.

No 9º ano, as disciplinas de Ciências Físico-Química e Ciências Naturais partilham o meio bloco.

2.2. Horário da escola



Manhã



Tarde

	8H30 -9H15

9H15 – 10H00


Intervalo de 20mn

10H20 – 11H05

11H05 –11H50


Intervalo de 10mn

12H00 – 12H45

12H45 – 13H30

Intervalo de 15mn


	13H45 – 14H30

14H30 – 15H15


Intervalo de 10mn

15H15 – 16H10

16H10 –16H55


Intervalo de 5mn

17H00 – 17H45

17H45 – 18H30


	


2.3. Distribuição do serviço docente

I. Os critérios de distribuição do serviço docente são os seguintes:

1. Continuidade pedagógica, desde que o professor não tenha horário zero. (O professor não é obrigado a assegurar continuidade, mas deve justificar a opção pela não continuidade).

2. Orientador de estágio / estagiários.

3. Coordenador de departamento.

4. Delegado de disciplina. (Tem de leccionar a disciplina)

5. Antiguidade

II. A distribuição do serviço docente deve ter ainda em conta os seguintes aspectos:.

· As áreas curriculares não disciplinares de Estudo Acompanhado e Área de Projecto deverão ser atribuídas de acordo com as recomendações dos conselhos de turma.

· Cada nível / ano / disciplina deve ser leccionado pelo menos por dois professores.

· A atribuição da direcção de turma no ensino secundário deve ter em conta as situações em que o docente tenha todos os alunos.

3. Currículos e cidadania

Os conteúdos programáticos estão explicitados nos programas das disciplinas, nos quais se abre espaço para conferir a todo o acto de saber uma dimensão ética. Os valores da cidadania devem estar presentes nas diversas disciplinas, no âmbito das quais podem ser abordadas questões como os Direitos Humanos, a cultura da paz, a educação para a saúde, a preservação da natureza, a defesa do património, o desenvolvimento vocacional, o respeito pelos mais velhos, a diversidade social e a multiculturalidade, a solidariedade, a educação cívica, os problemas locais.

Cada área disciplinar e não disciplinar procurará as melhores formas de contribuir para a construção de cidadãos de corpo inteiro.

A Língua Portuguesa, instrumento de comunicação, mas também de reflexão, de raciocínio e conceptualização, deve desenvolver nos alunos a capacidade de uso correcto da palavra oral e escrita, e ser veículo de informação, interpelação, confrontação, argumentação. Deve ainda ser veículo de cultura e aproximação ao património literário, sua realização superior.

A Filosofia procura desenvolver: 

-    um exercício pessoal da razão;

-    a formulação de um projecto de vida próprio;

- um pensamento ético-político, crítico, responsável, tolerante e socialmente comprometido.

As Línguas Estrangeiras são o meio de aceder à comunicação com outros povos e ao conhecimento das suas culturas, essenciais num tempo em que o Mundo é “uma aldeia global”.

 A Economia e Administração promovem o debate na Comunidade Escolar (professores, alunos e encarregados de educação/pais) sobre a Educação Cívica, o que implica a divulgação dos Direitos  e Deveres e, por outro lado, intervir junto da mesma Comunidade nas turmas do 7º e 10º anos que se revelam mais problemáticos.

A História e a Geografia reforçam a identidade e o sentido de pertença, pelo conhecimento do passado que nos fundou, e dos próximo e distante que nos torna simultaneamente únicos e semelhantes.

As Ciências Naturais criam a consciência de que a vida e a saúde são bens extraordinários e a Natureza deve ser defendida, num quadro de desenvolvimento sustentável.

As Ciências Exactas permitem a leitura inteligente dos números, das estatísticas, dos fenómenos. Desenvolvem o raciocínio abstracto e fornecem instrumentos para a resolução de problemas.

As Artes favorecem a expressão do eu, a criatividade, a comunicação através de diferentes linguagens.

A Educação Física e o Desporto propiciam o desenvolvimento psicomotor, social e cultural, contribuindo igualmente para a formação de atitudes e comportamentos assentes no respeito pelo outro, na cooperação e no sentido de grupo.

As Tecnologias desenvolvem a capacidade de aplicação e gestão criativa do conhecimento e / ou garantem o acesso e o tratamento da informação.

A Área de Projecto procura envolver os alunos na concepção, realização e avaliação de projectos, permitindo-lhes articular saberes de diversas áreas curriculares/disciplinares ou disciplinas em torno de problemas ou temas de pesquisa ou de intervenção.

O Estudo Acompanhado visa promover a aquisição, pelos alunos, de métodos de estudo e de trabalho que lhes permitam realizar com crescente autonomia a sua aprendizagem e desenvolver a capacidade de aprender a aprender.

A Formação Cívica é um espaço de diálogo e reflexão sobre experiências vividas e preocupações sentidas pelos alunos, assim como temas e problemas relevantes da comunidade e da sociedade. O seu objectivo central é o de contribuir para a construção da identidade e o desenvolvimento da consciência cívica dos alunos.

4. Actividades de enriquecimento curricular

Inserem-se nas actividades de enriquecimento curricular as que são implementadas por estruturas como a Biblioteca/CRE, além dos projectos de complemento curricular, apresentados nos diversos Departamentos, aprovados pelos Conselhos Executivo e Pedagógico e pela Assembleia, por estarem em conformidade com os princípios e os objectivos do Projecto Educativo, e constantes do Plano Anual de Actividades.

 Assim, privilegiam-se os projectos e actividades que contribuem para:

· Desenvolvimento de competências e saberes nas diversas áreas;

· O desenvolvimento de competências transversais;

· O desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade;

· A educação para a cidadania, no respeito pelos Direitos Humanos;

· A integração escolar;

· O desenvolvimento do espírito de equipa;

· O fortalecimento da identidade cultural e o gosto pela preservação do património;

· O aperfeiçoamento da Língua Materna e a promoção da leitura;

· A educação ambiental e a educação para a saúde;

· O desenvolvimento do espírito de pesquisa e descoberta;

· A boa utilização das novas tecnologias;

· O desenvolvimento da criatividade, a educação estética e ética;

· A educação multicultural;

· O fortalecimento da ligação escola/meio.

5. Avaliação

O actual sistema de avaliação assenta numa pedagogia diferenciada e numa reflexão conjunta do binómio professor / aluno

A avaliação dos alunos deve ter, ao longo do seu percurso escolar, um carácter vincadamente formativo porque desempenha uma função dominante no desenvolvimento do currículo e de todo o processo educativo.

Os instrumentos de avaliação, bem como os conteúdos a avaliar, devem ser claros, de forma a que os alunos entendam sempre o que deles espera o professor.

III – AVALIAÇÃO DO PROJECTO
O Projecto Curricular de Escola é a concretização da política educativa definida no Projecto Educativo de Escola. Assim, compete à Assembleia, aprovar, acompanhar e avaliar a sua execução.

A execução destes dois projectos dependerá da capacidade de envolvimento de todos os agentes da comunidade educativa.

Assim, também ao Conselho Pedagógico compete criar os mecanismos que conduzam à sua avaliação, de modo a adaptar e reformular estes projectos, através, nomeadamente, do desenvolvimento dos seguintes procedimentos:

· Elaboração e adaptação de fichas;

· Análise dos relatórios elaborados por cada sector da escola;

A Comissão dos Projectos Educativo e Curricular de Escola e do Plano Anual de Actividades avaliará e introduzirá as correcções necessárias de forma que se possam repercutir, na organização do ano escolar imediato, os ajustamentos eventualmente necessários à consecução das linhas prioritárias de actuação definidas.

Reformulação aprovada em reunião do Conselho Pedagógico de 10 de Julho de 2007 

Aprovado em reunião de Assembleia de Escola de 12 Setembro de 2007
O Presidente da Assembleia de Escola

Arménio Magalhães
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